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Resumo: Este trabalho tem por objetivo investigar o papel da Didática na formação do professor para o 
Ensino Superior, abordando especialmente a construção da identidade profissional, os saberes docentes e 
a prática pedagógica de profissionais iniciantes neste nível de ensino. Os dados foram obtidos através da 
abordagem sócio-histórica, envolvendo estudo de caso de natureza qualitativa, observação participante, 
análise documental e entrevistas com alunos de mestrado e doutorado. O referencial teórico envolveu 
pesquisas sobre a formação de professores, sobretudo no campo da Didática do Ensino Superior, entre 
eles: Veiga e Castanho (2001), Tardif (2002), Cunha (2007), Enricone (2007), e Pimenta e Anastaciou 
(2010).  Nesse estudo, a Didática é entendida como uma possibilidade mediadora entre os conhecimentos 
específicos e os conhecimentos pedagógicos; a atividade docente é vista como multifacetada e marcada 
pela complexidade, características que demandam compreensão sobre as origens do professor, sobre o 
que ele pensa, como interage no espaço profissional e as relações que estabelece com seus alunos no 
contexto da sala de aula. Considerou-se fundamental identificar a contribuição e o lugar do saber didático 
na formação e na atividade docente, apreender os processos de produção da identidade profissional e do 
saber ensinar em situações concretas. Os resultados destacam investimento na formação continuada de 
professores para o Ensino Superior como um dos fatores determinantes para a qualidade universitária e 
a emergência da inserção de novas metodologias nos processos de ensino-aprendizagem.
Palavras-Chave: Didática. Ensino superior. Identidade. Saberes e práticas. 

Abstract: This paper aims to investigate the role of Didactics in Teacher training on Higher Education, 
especially approaching the construction of professional identity, the teacher knowledge and the 
pedagogical practice of novice professionals in at that education level. The data were gathered through 
a socio-historical approach, involving a qualitative study, participant observation, documental analysis 
and interviews with master and doctorate students. The theory was based on researches on Teacher 
training, especially on the field of Didactics on Higher Education, such as Veiga & Castanho (2001), 
Tardif (2002), Cunha (2007), Enricone (2007), and Pimenta & Anastaciou (2010). In that study, Didactics 
is understood as a mediator possibility between the specific and the pedagogical knowledge; the teacher 
activity is seen as multifaceted and marked by complexity, whose features demand comprehension 
on the professor origin, about what they think, how they interact on the professional space and the 
relationships they establish with their students on the classroom context. We considered fundamental to 
identify the contribution and the place of didactical knowledge for the training and the teacher activity, 
apprehending the production processes of professional identity and of teachers knowledge in concrete 
situations. The results highlighted the importance of fostering continuing Teacher training for Higher 
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Education as one of the determining factors for university quality and the emergency of the insertion of 
new methodologies on teaching and learning processes.
Keywords: Didactics. Higher Education. Identity. Knowledge and Practices

Resumen: El presente trabajo tiene por objetivo investigar el papel de la Didáctica en la formación 
del profesor para la Enseñanza Superior abordando especialmente la construcción de la identidad 
profesional, los conocimientos de los profesores y la práctica pedagógica de profesionales principiantes 
en este nivel de enseñanza. Los datos fueran obtenidos por medio del abordaje sócio-histórico, 
involucrando estudios de caso de naturaleza cualitativa, observación participante, análisis documental y 
entrevistas con alumnos de maestría y doctorado. El referencial teórico involucra investigaciones acerca 
de la formación de profesores especialmente en el campo de la Didáctica de la Enseñanza Superior, 
entre ellos: Veiga & Castanho (2001), Tardif (2002), Cunha (2007), Enricone (2007) y Pimenta & 
Anastaciou (2010). En eso estudio, la Didáctica es entendida como una posibilidad mediadora entre los 
conocimientos específicos y los conocimientos pedagógicos; la actividad de enseñanza es vista como 
polifacética y marcada por su complejidad, características que demandan comprensión acerca de las 
orígenes del profesor, lo que él piensa, como él interactúa en el espacio profesional y las relaciones 
que establece con sus alumnos en el contexto del aula. Hemos considerado fundamental identificar 
la contribución y el lugar del conocimiento didáctico en la formación y en la actividad del profesor, 
aprehender los procesos de producción de la identidad profesional y del saber enseñar en situaciones 
concretas. Los resultados destacan la inversión en la formación continuada como uno de los factores 
determinantes para la cualidad universitaria y la emergencia de la inserción de nuevas metodologías en 
los procesos de enseñanza-aprendizaje.
Palabras-clave: Didáctica. Enseñanza superior. Identidad. Conocimientos y Práctica.

Introdução

O presente trabalho é parte de uma pes-
quisa que investigou o papel da Didática na 
formação do professor para atuar no Ensino 
Superior. Tal pesquisa baseou-se no estudo de 
caso de natureza qualitativa, utilizando como 
instrumentos para coleta de dados a observa-
ção dos alunos em atividades da disciplina 
Didática, análise de documentos e entrevista 
semiestruturada com alunos do mestrado e 
doutorado que foram estimulados a compar-
tilhar suas experiências, saberes e desafios 
enfrentados na prática docente, tendo em 
vista o que vivenciam, construindo-se como 
professor nesse nível de ensino.

A atuação deste profissional nesse 
contexto tem incentivado vários debates e 
pesquisas sobre o professor que atua no en-
sino superior no Brasil. Este trabalho é parte 

constitutiva de uma pesquisa em Instituições 
de Ensino Superior (IES) públicas e particula-
res que investiga como o docente universitário 
desenvolve-se profissionalmente, que sabe-
res e práticas envolvem sua atuação, ou seja, 
quem são, o que pensam e o que sabem fazer 
os professores que atuam no Ensino Superior. 
Para isso, foram analisados os discursos des-
ses profissionais para, inicialmente, desvelar 
pontos relacionados à sua visão de compe-
tência profissional frente às limitações e às 
condições de trabalho e, em seguida, focalizar 
sua prática docente (GOMES, 2012b, 2012c)

Considerou-se fundamental neste estu-
do dialogar com os professores, pois muitas 
vezes as propostas para o Ensino Superior 
fazem abordagens sobre o trabalho docente 
sem que o próprio docente seja ouvido. Ao se 
considerar que uma instituição é o resultado 
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do que os seus integrantes pensam e agem, 
a participação do professor e do aluno no 
Ensino Superior deve ser considerada de fun-
damental importância.

Pesquisas de âmbito nacional revelam 
que o investimento do setor privado no Ensino 
Superior trouxe um aumento do número de 
docentes. Essa explosão de professores acar-
retou, dentre outras consequências, a ausên-
cia de uma compreensão mais ampla sobre as 
origens desse professor universitário, o que 
ele pensa, como interage no seu espaço pro-
fissional e com os seus pares. Isso porque os 
professores, de modo geral, são oriundos dos 
mais variados cursos, distantes da preparação 
para a vida acadêmica que o Ensino Superior 
exige.

Por tudo isso, nos limites deste arti-
go procurou-se responder: qual é o papel da 
Didática na formação do professor? Que sa-
beres são necessários para a prática docente 
no Ensino Superior? Como preparar profis-
sionais iniciantes para o ingresso no Ensino 
Superior favorecendo a construção de saberes 
e práticas?

Referencial teórico 

Pesquisas no campo da formação do-
cente no Ensino Superior têm levantado ques-
tões sobre as condições pelas quais esses sujei-
tos ingressam na carreira acadêmica (VEIGA; 
CASTANHO, 2001; MELLO; OLIVEIRA, 
2005; CUNHA, 2007; ENRICONE, 2007; 
PIMENTA; ANASTASIOU, 2010; GOMES, 
2012a, 2012b, 2012c).  

Também Cunha, Brito e Cicillini 
(2006) destacam o papel da Didática do 
Ensino Superior e ressaltam que ‘acordar’ o 
professor universitário é um ritual de passa-
gem e que, portanto, requer cuidados especí-
ficos que considerem as singularidades desse 
nível de ensino. 

Coerentemente com essa perspectiva, a 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES) recomenda o es-
tágio supervisionado na docência como parte 
das atividades de bolsistas de mestrado e de 
doutorado, defendendo, assim, a formação pe-
dagógica para aqueles que, realizando cursos 
de pós-graduação, têm na atividade docente 
um campo de trabalho possível.

Nesse contexto, a didática tem um 
papel fundamental: configura-se como uma 
intervenção contextualizada, crítica e criativa 
com os sujeitos que a produzem - professores 
e alunos - em um determinado tempo e lu-
gar. De fato, o desafio que se impõe à prática 
docente no Ensino Superior consiste na arti-
culação entre as ações didáticas de ensinar e 
aprender no contexto da sala de aula. 

Assim, considera-se fundamental a 
compreensão da Didática nas dimensões po-
líticas, humana e técnica, além de entendê-la 
como possibilidade mediadora dos processos 
de ensino na direção da aprendizagem signi-
ficado para aquele que ensina e para aquele 
que aprende. 

Além disso, pesquisas no contexto do 
Ensino Superior têm revelado que nem sem-
pre quem domina conhecimentos teóricos 
sabe transpô-los para uma situação de apren-
dizagem.1 Nesse sentido, para planejar, gerir 
e avaliar situações didáticas para o desenvol-
vimento da autonomia dos alunos, o professor 
terá que compreender os conteúdos próprios 
de sua área de atuação, objetos de sua ação 
didática e, além disso, desenvolver outros sa-
beres docentes.

Dessa maneira, se a docência é sua 
área de atuação, além das especificidades 

1 Transposição didática é a expressão designada por 
Chevellard (1995) para expandir a relação entre a re-
construção de um conhecimento no processo de ensi-
no, isto é, a mediação didática para tornar um conhe-
cimento ensinável. 
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inerentes aos diferentes campos de conheci-
mento, a Didática também compõe o quadro 
da formação, envolvendo conteúdos próprios 
da prática pedagógica universitária.

No que diz respeito à articulação entre 
ensino e aprendizagem, Masetto (2003, p. 82) 
alerta para a necessidade atual de “transposi-
ção de paradigmas na ação didática universi-
tária”. O autor propõe a substituição da ênfase 
no ensino pela ênfase na aprendizagem, de 
modo que tal mudança demanda que o profes-
sor assuma a função de mediador pedagógico, 
ou seja, de orientador do processo de apren-
dizagem do aluno.

Em seus estudos, Nóvoa (1995) parte 
do princípio de que os professores, indepen-
dentemente do nível de ensino em que atuam, 
devem diagnosticar o seu próprio contexto de 
trabalho, tomar decisões, atuar e avaliar sua 
prática para reconduzi-la do melhor modo 
possível. Zabala (1998), por sua vez, afirma 
que, para desenvolver a docência, é preciso 
dispor de marcos interpretativos, e que a me-
lhoria da prática educativa passa pelo conhe-
cimento e pelo controle das variáveis que nela 
intervêm. O autor considera a complexidade 
do processo ensino-aprendizagem e defende 
que os professores tenham à disposição e 
utilizem-se de referenciais que os ajudem a 
planejar, avaliar e interpretar o que acontece 
na sala de aula. 

O esforço de articulação entre en-
sino-aprendizagem reafirma a questão da 
construção da autonomia do aluno. É neste 
contexto de relações entre a construção da 
autonomia na aprendizagem universitária 
que a Didática, campo de conhecimentos 
vinculado à Pedagogia, ganha força para di-
mensionar o ensino, ou seja, a docência no 
Ensino Superior. Assim, frente aos desafios 
postos para o ensino, o domínio específico 
de uma área científica do conhecimento por 
si só não é suficiente. Compete ao professor 

desenvolver também outros saberes pedagó-
gicos e políticos. 

Pesquisas realizadas no campo da 
Didática têm revelado que os professores 
chegam à docência na Universidade com im-
pressões variadas sobre o que é ser professor. 
A maioria deles espelha-se nos professores 
que foram significativos em suas vidas, isto é, 
aqueles mestres que contribuíram para a sua 
formação pessoal e profissional. O desafio que 
se impõe, então, é de construir a sua identida-
de de professor universitário, para o qual os 
saberes da experiência são importantes, mas 
não bastam. 

Entre os autores que têm se debruçado 
sobre a questão dos saberes que os profes-
sores mobilizam quando ensinam, destacam-
-se Tardif, Lessard e Lahaye (1991), Schön 
(1995), Shulman (1996) e Tardif (1999). O 
presente trabalho busca identificar aspectos 
dos trabalhos citados que representam contri-
buições significativas como também explici-
tam algumas diferenças em suas proposições 
e análises. 

Os saberes da experiência são os cons-
tituídos no exercício da prática cotidiana da 
profissão, fundados no trabalho e no conheci-
mento do meio. “São saberes que brotam da 
experiência e são por ela validados. Incorpora-
se à vivência individual e coletiva sob a forma 
de hábitos e de habilidades, de saber fazer e de 
saber ser” (TARDIF; LESSARD; LAHAYE, 
1991, p. 220). 

Constata-se que, na análise do saber 
docente, os autores ressaltam sua comple-
xidade, demonstrando o seu caráter plural. 
Chamam a atenção para a existência dos sa-
beres da experiência, que não são para e sim 
da prática, aqueles que têm origem na prática 
cotidiana do professor em confronto com as 
condições da profissão. (MARTINS, 2003, 
2008; ANDRE, 2008; BAIBICH-FARIA, 
2009)
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Como se pode observar, esses autores 
valorizam os saberes da prática – cultura do-
cente em ação – e que, assim, deixa de ser vis-
ta como instância inferior para se transformar 
em núcleo vital do saber docente. 

Schön (1995) oferece contribuições 
para o estudo do saber dos professores que, 
segundo ele, criam um conhecimento especí-
fico ligado à ação, que só pode ser adequado 
através do contato com a prática. É um co-
nhecimento pessoal, tácito e não sistemático. 
Em sua proposta, o autor criou a categoria de 
professor-reflexivo e o conceito de reflexão-
-na-ação, segundo o qual o professor analisa 
e interpreta a sua própria realidade no ato, e 
o conceito de reflexão-sobre-a-ação, que im-
plica o olhar retrospectivo e a reflexão sobre 
o que foi realizado. 

Os diferentes tipos e modalidades de 
conhecimento que os professores dominam 
são estudados por Shulman (1986). Sua con-
tribuição traz ao centro da discussão a questão 
do conhecimento que os professores têm dos 
conteúdos de ensino e do modo como estes 
conteúdos se transformam no ensino. O autor 
investiga o que sabem os professores sobre os 
conteúdos de ensino, onde e quando adqui-
riram esses conteúdos, como e por que tais 
conteúdos se transformam no período de for-
mação e como são utilizados na sala de aula, 
e distingue três categorias de conhecimento 
de conteúdos que se desenvolvem nas mentes 
dos professores: “o conhecimento da maté-
ria do conteúdo, o conhecimento pedagógico 
dos conteúdos e o conhecimento curricular” 
(SHULMAN, 1986, p. 10).

Nesse sentido, esses estudos identifi-
cam os aspectos que podem melhor definir 
e fortalecer a identidade e a autonomia pro-
fissional e que podem, portanto, dar conta 
da complexidade e especificidade do saber 
constituído no e para o exercício da ativida-
de docente.

A pesquisa

A análise da identidade docente e dos 
saberes construídos na prática demanda co-
nhecermos os professores como sujeitos da 
pesquisa. Nesse sentido, foi importante sa-
ber quem são os professores que atuam no 
Ensino Superior? Nesse estudo partiu-se de 
uma amostra de trinta (30) alunos dos cur-
sos de mestrado e doutorado que cursavam 
a disciplina Didática do Ensino Superior, 
ingressantes na carreira docente, dos quais 
56% participavam do projeto de iniciação à 
docência, e 43% eram professores do Ensino 
Superior em instituições públicas e privadas. 

Essa amostra envolveu professores do 
sexo masculino e feminino, jovens, com ex-
periência inicial docente na área de formação 
específica do curso em que ministravam aulas. 
Dos (30) trinta participantes da amostra, cons-
tatou-se que 55% apresentavam formação 
acadêmica na área das Ciências Biológicas, da 
Saúde e Agrárias; 25% pertenciam à área de 
Ciências Sociais Aplicadas; 10% eram oriun-
dos das Ciências Exatas e das Engenharias; 
5% pertenciam à área de Línguística, Artes 
e Letras; finalmente, 5% eram da área de 
Ciências Humanas.

Quanto à titulação dos docentes, 70% 
eram doutorandos com mestrado concluído, e 
30% eram mestrandos. Os dados da pesquisa 
foram obtidos em observação participante, 
sendo o questionário respondido pelos trinta 
(30) participantes, visando à coleta de dados 
sobre identificação, formação acadêmica e ex-
periência profissional. As informações obtidas 
por meio do questionário foram tabuladas e 
submetidas a tratamento estatístico. As entre-
vistas realizadas com 33% dos participantes 
foram transcritas e delas foram extraídas as 
seguintes categorias: identidade, saberes do-
cente, formação, didática e prática docente.
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Trata-se de uma investigação que tem 
a abordagem sócio-histórica como orientação 
teórico-metodológica. Essa abordagem enfa-
tiza a compreensão dos fenômenos a partir de 
seu acontecer histórico, no qual o particular 
é considerado uma instância da totalidade 
social. A pesquisa é vista como uma relação 
entre sujeitos, portanto dialógica, na qual o 
pesquisador é uma parte integrante do pro-
cesso investigativo. Assim, por meio da ob-
servação participante é possível documentar 
o não documentado, isto é, desvelar os encon-
tros e desencontros que permeiam o dia a dia 
do contexto acadêmico, descrever as ações e 
representações dos sujeitos, reconstruir suas 
interações, suas formas de comunicação e os 
significados que são criados e recriados no 
contexto da sala de aula. 

Para Freitas (2002, p.28-29),

A observação é, nesse sentido, um encontro 
de muitas vozes: ao se observar um even-
to, depara-se com diferentes discursos ver-
bais, gestuais e expressivos. São discursos 
que refletem e refratam a realidade da qual 
fazem parte, construindo uma verdadeira 
tessitura da vida social. O enfoque sócio-
histórico é que principalmente ajuda 
o pesquisador a ter essa dimensão da 
relação do singular com a totalidade, do 
individual com o social.

Como se vê, a abordagem sócio-histó-
rica fornece um conjunto de construtos teó-
ricos e princípios para examinar as questões 
propostas, como, por exemplo: que sentido e 
significado os alunos dos cursos de mestrado 
e doutorado atribuem à Didática do Ensino 
Superior?; que saberes são construídos por 
eles no processo de formação docente?;  como 
os alunos da pós-graduação ingressam no 
ensino superior?; que desafios enfrentam?; 
como constroem sua identidade docente?

As reflexões advindas da análise 
desses dados apontam elementos para a 

implementação de políticas institucionais 
voltadas para a formação do professor uni-
versitário, mediante a defesa de propostas que 
considerem as peculiaridades e as especifici-
dades da formação para o Ensino Superior.

Os depoimentos dos professores carre-
gam os sentidos e significados que eles atri-
buem à experiência vivida no Ensino Superior 
e nas aulas de Didática. Nas entrevistas, os 
professores compartilharam aspectos da for-
mação, enfocando, entre eles: a opção pela 
docência, as influências sofridas, a trajetória 
profissional, a formação inicial, o que suscitou 
questões, como a carência da formação peda-
gógica e, ainda, a formação para a docência 
na pós-graduação. Alguns entrevistados des-
tacaram a aprendizagem advinda da experi-
ência, discutiram sobre o que é ser professor 
e destacaram os conhecimentos necessários 
para se exercer a docência.  Para preservar a 
identidade dos participantes da pesquisa fo-
ram adotados nomes fictícios.

No cotidiano acadêmico, o professor 
é desafiado a desenvolver progressivamen-
te saberes oriundos do próprio processo de 
trabalho. E é exatamente o desenvolvimento 
desses saberes que exige dele tempo, prática, 
experiência, entre outros. Em outras palavras, 
procurou-se averiguar se esses saberes, oriun-
dos da própria prática do professor, eram utili-
zados na prática cotidiana da sala de aula para 
administrar os desafios presentes no exercício 
profissional, dando sentido às situações de tra-
balho que lhes são próprias.

Sobre os saberes resultantes da prá-
tica, assim se posicionaram alguns dos 
professores2: 

Com a prática docente descobri muitas 
coisas. A experiência de fazer os alunos 
avaliarem a aula tem me dado elementos 
muitos ricos. A formação pedagógica que 

2 Adoção de nomes fictícios para professores alunos da 
disciplina Didática do Ensino Superior.
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eu obtive nas aulas de Didática do Ensino 
Superior me ensinou a refletir, a examinar 
as causas, a não ser precipitado. Com ela 
me tornei um bom ouvinte, aprendi a plane-
jar e aceitar outros posicionamentos (Prof. 
Antonio).
A experiência que agora desenvolvo adveio 
da necessidade de mudança que sentia e 
fui, assim, reorganizando minhas concep-
ções de ensino. Mas creio que, como ante-
cedente deste processo está a insatisfação 
com a forma de ensinar dos meus professo-
res na Universidade. Inovar, pelo que estou 
entendendo, não é só ser diferente. [...] Mas 
trazer alternativas didáticas para os impas-
ses do Curso que envolve o enfrentamento 
da realidade educacional. Implica também 
romper com visões tradicionais e a-histó-
ricas, incorporando ainda a interação entre 
teoria e prática (Profa Edna).

Nessa perspectiva, reflexão e processo 
passam a constituir, nos últimos anos, o eixo 
de uma tendência na formação considerada 
como meio de construção de saberes e iden-
tidade profissional. A prática docente estimula 
a visão crítico-reflexiva, além de fornecer ao 
professor os meios para desenvolver o pen-
samento autônomo e facilitar a dinâmica de 
autoformação participada. Estar em formação 
implica investimento pessoal, trabalho cria-
tivo e autônomo com vistas à construção de 
uma identidade, que é também uma identida-
de profissional.

Ainda acerca da construção de saberes, 
deve-se assinalar que o professor como mobi-
lizador de saberes profissionais em sua traje-
tória constrói e reconhece suas concepções e 
conhecimentos em diferentes contextos e tem-
pos, conforme os desafios da prática docente. 
Essas ideias estão presentes nos depoimentos 
de professores, como

Descobri que existem muitas maneiras para 
dinamizar o trabalho no ensino superior. 
Tem sido desafiante esse trabalho porque 

você tem que recriar formas para atingir o 
aluno, desenvolver habilidades de leitura, 
escrita e raciocínio (Prof. Mateus).

E, ainda,

O professor na docência universitária traz 
consigo experiências variadas do que é ser 
professor. Essas experiências muitas vezes 
guiaram sua opção profissional, vão guiar 
suas escolhas pedagógicas e até mesmo 
seu relacionamento com os alunos. (Prof. 
Gustavo)

Os entrevistados falam das influências 
positivas em sua carreira e destacam a impor-
tância da Didática na prática de alguns dos 
professores. Conforme suas avaliações:

Eu tive bons professores e hoje oriento-me 
na didática dos professores que me manti-
nham atento, penso nos recursos que uti-
lizavam. O que deu certo eu procuro fazer 
com meus alunos (Profa. Amanda).
Os professores que me marcaram foram 
aqueles que interferiram na minha forma 
de ver o mundo. Isto foi fundamental para 
mim. No Ensino Superior tive professo-
res que falavam e ninguém entendia nada. 
Não gostei de professores que colocaram 
o conteúdo teórico como verdade pronta e 
acabada (Prof. Gilberto).

Torna-se importante destacar que os sa-
beres constitutivos da profissão de professor, 
independentemente do nível de atuação, co-
meçam antes e apesar de qualquer formação 
inicial institucionalizada. O professor aprende 
uma série de valores profissionais que vão 
permitir construir uma representação sobre o 
que é ser professor.

Com base nessas reflexões, parece evi-
dente que toda profissão é um construto social 
e, como tal, atende a algumas exigências de 
um dado contexto histórico, bem como con-
tém uma concepção do próprio sujeito sobre 
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o que constitui sua profissão. Esse fator está 
relacionado a um processo de construção 
identitária. 

Em seus trabalhos, Zeichner (1993) 
aborda o conceito de professor reflexivo e 
lembra que esse conceito pode significar coi-
sas diferentes. Assim, “A pergunta não é se 
os professores são reflexivos, mas como es-
tão refletindo e sobre o que estão refletindo”. 
(ZEICHNER, 2000, p. 12) 

Nessa perspectiva, a ideia de reflexão 
como prática, defendida por Zeichner (1993), 
parece contribuir mais de perto para a cons-
trução do sentido do trabalho docente. O autor 
ressalta a intervenção entre os professores, 
enfatizando que assim eles podem se apoiar 
mutuamente, sustentar o crescimento uns 
dos outros, olhar para os próprios problemas 
e compreender que eles têm relação com os 
outros professores e com a própria estrutura 
na universidade.

Prosseguindo a reflexão sobre o tra-
balho docente, para traçarmos o esboço da 
questão do saber docente, foi importante neste 
estudo retomarmos mais uma vez as contri-
buições de Tardif, Lessard e Lahaye (1991). 
Segundo esses autores, o professor certamente 
sabe alguma coisa, mas o quê, precisamente? 
O docente do Ensino Superior sabe planejar 
aulas? Sabe identificar situações de conflito, 
que demandam intervenções?   

Essas questões se relacionam com o de-
poimento de uma professora sobre o trabalho 
desenvolvido por ela:

[...] a primeira coisa que eu faço é con-
versar com a turma e ver onde eu posso 
melhorar, como é que eu devo falar para 
que eles possam entender. O mais impor-
tante é o entendimento deles. Eu preciso 
ouvir dos alunos o que está acontecendo 
e aí eu tento depois, em cima do que eles 
falaram, em tento remontar o meu curso 
(Profa. Solange).

Constatou-se nas entrevistas a neces-
sidade de preparação pedagógica, bem como 
se verificou a ausência dessa formação na 
graduação e na pós-graduação. Na maioria 
das instituições de Ensino Superior, embora 
seus professores possuam anos de estudos 
em suas áreas específicas, predomina o des-
preparo com relação às questões do proces-
so ensino-aprendizagem. De modo geral, os 
professores não receberam orientações sobre 
planejamento, procedimentos metodológicos 
e avaliação.

Nessa direção, pesquisadores das vá-
rias áreas de conhecimento entram no campo 
da docência universitária como decorrência 
natural e por interesses variados. Por um lado, 
trazem consigo uma imensa bagagem de co-
nhecimentos em suas respectivas áreas de 
pesquisa e de atuação profissional; por outro, 
nunca se questionaram sobre o que significa 
ser professor. 

Sobre essa questão, muitos professores 
enfatizam a falta de formação pedagógica e 
apontam a formação continuada como saída. 
Além disso, destacam o papel da Didática 
do Ensino Superior tanto para os professores 
iniciantes da carreira docente como para os 
antigos.

[...] Todos deveriam fazer o Curso de 
Didática do Ensino Superior. É muito im-
portante garantir a formação para ser pro-
fessor. Principalmente na área da saúde. 
Aprendi a fazer pesquisa, a realizar pro-
cedimentos laboratoriais, mas a formação 
pedagógica para ser professor eu não tive 
no mestrado não (Profa. Mirtes).

Outro professor destacou:

Um dos focos do mestrado deveria ser a 
prática docente. Nós temos dificuldades. 
A gente deveria ter alguma formação pe-
dagógica com professores de Didática. As 
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vezes a gente dá um jeito e acaba fazendo, 
mas isso não é correto, não (Profa. Carla). 

Mesmo que a maioria dos professores 
tenha defendido que não basta conhecer a ma-
téria de ensino para ser professor, esse aspec-
to mereceu destaque, pois o ponto de partida 
para a docência envolveu os saberes do campo 
específico de conhecimento. Só depois de co-
nhecer o conteúdo a ser trabalhado é que se 
torna possível investir em alternativas para 
mediar esse conhecimento. Talvez esse fator 
indique a ênfase, ainda presente, em desen-
volver os conteúdos propostos, em uma prá-
tica quase de “engessamento” do professor. 
Poderia se pensar, também, que o princípio 
do trabalho do professor de educação superior 
esteja centrado nas informações referentes ao 
conteúdo específico que ele leciona.

Podendo ser classificado como um 
saber didático-pedagógico, foi referenciada 
pelos interlocutores a importância em saber 
lidar com os imprevistos, com situações nas 
quais não basta conhecer o conteúdo. Os im-
previstos se referiam, dentre outros, ao saber 
lidar com os alunos, a trabalhar com turmas 
grandes ou dominar formas de desenvolver os 
conteúdos. Houve menção a certo despreparo 
do professor para enfrentar essas situações, 
sendo atribuída à experiência a capacidade de 
encontrar soluções para essas questões. 

A participação do aluno no processo 
ensino-aprendizagem, seu envolvimento e o 
interesse do aluno pelo estudo foram consi-
derados elementos essenciais, e isso transpa-
rece no discurso dos professores. O envol-
vimento de professores e alunos, para uma 
das professoras, por exemplo, deve ser mais 
que racional e profissional. Deve haver um 
envolvimento mais pessoal, um maior com-
prometimento com a formação do aluno e do 
aluno com o ensino. 

[...] Numa sala de aula em que você tem 
os alunos que participam, que tem sede 

de conhecimento, que instigam, que têm 
vontade de aprender, a aula fica mais inte-
ressante, flui naturalmente. Você consegue 
fazer um trabalho melhor. Até porque você 
está falando e obtendo retorno dos alunos 
daquilo que está sendo discutido (Prof. 
Rafael).

Para que a aula tenha significado pe-
dagógico é preciso possibilitar a construção 
conjunta e a participação. Por isso, defende-
-se que os professores sejam pesquisadores 
do próprio conhecimento, que elaborem, que 
planejem, conseguindo, assim, orientar seus 
alunos a também construírem de maneira 
própria o seu conhecimento, com qualidade 
formal e política, atingindo aí o sentido edu-
cativo da pesquisa. 

No entanto, quando falam sobre suas 
percepções sobre como seria um bom profes-
sor, esses docentes afirmam que seria aquele 
que consegue transformar o conhecimento, a 
teoria, em algo prazeroso, que consegue con-
textualizar o conhecimento sem ser pragmá-
tico, que gosta da ciência, do conhecimento, 
que apresenta boa formação acadêmica e se 
aventura no processo de construção do conhe-
cimento, sabe pesquisar e ensinar a pesqui-
sar, desperta dúvidas e reflexões nos alunos, 
questiona sua própria prática e concepções 
de mundo, como se observa nos depoimentos 
a seguir: 

Eu tenho me preocupado em despertar 
dúvidas nos alunos, provoco reflexões, 
procuro não dar tudo pronto, não. Eu acho 
que quando você desperta alguma coisa no 
aluno ele vai buscar por si só e tem mais 
interesse. É claro que você tem que abordar 
os conteúdos sem ficar totalmente preso ao 
plano de ensino (Prof. Sofia).

E mais,

O bom professor é aquele que está cons-
tantemente na dúvida, que se questiona 
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muito, sabe? Porque o questionamento da 
prática é o que move a busca de qualidade. 
Então em primeiro lugar, tem que gostar da 
sala de aula, tem que ser apaixonado pela 
sua matéria e estar constantemente nesse 
processo de dúvida, de questionamento da 
própria prática pedagógica (Prof. Tadeu).

Ao ser abordada a identidade docente 
e os saberes que ele deve mobilizar, houve 
destaque para figura do aluno-professor in-
gressante na carreira na construção dessa 
identidade. Os professores entrevistados, ao 
falarem de si, o fizeram tendo como parâmetro 
o aluno. Existe uma expectativa por parte dos 
alunos sobre o que compete ao professor, e, 
de certa forma, essa expectativa vem servindo 
como balizadora da construção identitária do 
professor. Esse aspecto ficou evidente quan-
do foi perguntado aos professores se o aluno 
exerce influência ou não no seu trabalho do-
cente. É o que se pode perceber nos depoi-
mentos abaixo:

Acredito que os alunos me ajudam a en-
tender melhor o meu compromisso político 
como professor. Para mim é importante a 
opinião deles sim. Mas eu cobro responsa-
bilidade deles também (Prof. Edson).
Cada aluno é um ser único, com necessida-
des e características pessoais. Nunca con-
segui repetir um trabalho realizado numa 
turma do mesmo jeito. Cada turma tem o 
seu jeito de ser e reagir diante do trabalho 
proposto. Os resultados terão estreita rela-
ção com o perfil da turma (Profa. Isaura).

Torna-se importante ressaltar que al-
guns problemas foram evidenciados nas 
entrevistas: a intensificação do trabalho do 
professor, o número excessivo de alunos na 
turma e o número de aulas que o professor 
tem que assumir, dentre outros, são fatores 
que dificultam uma proximidade mais efetiva 
entre professor e aluno. Para muitos profes-
sores, conhecer e memorizar os nomes dos 

alunos já é uma façanha. Identificar suas 
particularidades e situações contextuais 
torna-se bastante difícil. Mesmo assim, os 
professores reconhecem a importância de 
superar esses entraves. Percebem que, quan-
do os professores se aproximam dos alunos 
com flexibilidade, afetividade e respeito, as 
condições para ensinar e aprender se tornam 
mais efetivas. 

Finalmente, a abordagem dos saberes 
mencionados pelos professores, torna evi-
dente que os não saberes são tão importantes 
quanto os saberes. O sentimento de incomple-
tude e os sucessos constituem o professor em 
igual medida. Não existem garantias sobre o 
que vai dar certo ou não. As mesmas caracte-
rísticas que fazem com que um professor seja 
qualificado como bom professor, para uma 
turma, podem ser o que o desqualifica para 
outra. Essas são, muitas vezes, as contradi-
ções da prática docente. Assim, os saberes 
mais importantes são aqueles que ajudam o 
professor a compreender melhor a si mesmo 
no espaço pedagógico.

Algumas considerações  

Pretendeu-se com este artigo analisar o 
universo formativo do professor do ensino su-
perior, levantando alguns pressupostos sobre 
o papel da Didática na formação do profes-
sor, abordando especialmente a construção da 
identidade profissional, os saberes docentes e 
a prática pedagógica de profissionais inician-
tes nesse nível de ensino.

A Didática, nesse estudo, foi concebida 
como espaço de concretização do trabalho do-
cente, norteadora da relação pedagógica entre 
professor e aluno. Assim, a ênfase no ensino 
da Didática justifica-se por ser este um dos 
espaços no qual se desenvolvem as práticas 
pedagógicas com o objetivo de possibilitar 
ao aluno a construção de conhecimentos e, 
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consequentemente, a formação no campo da 
docência. 

Coerentemente com essa perspectiva, 
o ensino da Didática deve possibilitar aos fu-
turos professores conhecimento da realidade 
para nela interferirem conscientemente. Trata-
se de uma disciplina cujo papel central con-
siste em mobilizar o professor para resgatar 
outros saberes, a relacioná-los no tempo e no 
espaço num processo de reflexão constante, 
ou seja, antes, durante e após a organização 
e o desenvolvimento do trabalho pedagógico.

Nesse sentido, este trabalho reafirma 
a complexidade da Didática e destaca sua 
dimensão de totalidade. Dimensão esta que 
tem na prática pedagógica crítica a proviso-
riedade, a imprevisibilidade, o caráter investi-
gativo e a dialogicidade como condições para 
trabalhar a dialética como método propulsor 
das inferências analíticas. 

Os resultados da pesquisa permitiram 
ainda evidenciar a influência da tendência 
pedagógica progressista no imaginário e na 
prática docente dos jovens professores, cons-
tituindo significativamente a construção de 
suas percepções sobre a docência no Ensino 
Superior. 

O diálogo com as entrevistas e com o 
referencial teórico possibilitou algumas con-
siderações sobre como os docentes das di-
ferentes áreas do conhecimento se preparam 
para o exercício da docência. Os professores 
demandam maior investimento na formação 
docente, nos cursos de especialização e no 
mestrado, uma vez que no doutorado a ênfase 
é colocada na pesquisa. 

Em seus depoimentos, os jovens do-
centes valorizaram a formação pedagógica 
obtida especialmente na disciplina Didática 
do Ensino Superior e apresentaram a forma-
ção continuada como uma possibilidade de se 
manterem atualizados frente ao seu campo de 
conhecimento e, além disso, dialogar com os 

saberes pedagógicos que permeiam o contexto 
do Ensino Superior.

A construção de um referencial de do-
cência e de educação não se resume a uma 
única possibilidade. Existe uma dinamicidade 
nesse processo de construção identitária que 
é situada e se transforma devido à trajetória 
vivida pelos professores. 

De modo geral, os jovens professores 
estão investindo na relação com os alunos e 
estão conscientes de que o aluno é um interlo-
cutor importante. Nesse contexto, destacam-
-se as dimensões política, humana e técnica. 

O espaço de atuação do professor e os 
saberes que mobilizam também se mostram 
significante para a sua construção identitária. 
A identidade profissional foi claramente en-
tendida como processual e sujeita a um con-
texto histórico. 

Finalmente, cabe assinalar que os resul-
tados obtidos neste estudo podem contribuir 
para compreender a relação pedagógica que 
ocorre no Ensino Superior, além de apontar a 
importância da Didática na formação docente. 

Espera-se, ainda, que este estudo apon-
te elementos que ajudem a repensar a forma-
ção continuada dos professores e que sinalize 
para os elaboradores e proponentes de polí-
ticas públicas a urgência na formulação de 
políticas de formação permanente capazes de 
promover capacitação teórico-metodológica, 
lembrando que os professores se encontram 
numa situação de aprendizes desses novos 
pressupostos pedagógicos.
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